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tribuna esportiva
Carpegiani (foto), novo técnico do 
São Paulo, já chega ao cargo pres-
sionado pela diretoria do clube. “Se 
ganhar os jogos, será endeusado. 
Mas, se perder, está morto”, disse o 
vice-presidente de futebol, Carlos 
Augusto de Barros e Silva, o Leco.

Uma grave contusão na 
perna esquerda deve tirar 
o atacante Jorge Henrique 
do time do Corinthians até 
o final do ano.

Felipão foi suspenso por dois jo-
gos no Brasileirão. Ele não po-
derá ficar no banco de reservas 
nas duas próximas partidas do 
Verdão no campeonato, contra 
o Avaí (amanhã) e Botafogo 
(domingo). O clube vai recor-
rer da decisão.

Dez jogadores do Santos estão 
contundidos e vão desfalcar o ti-
me hoje contra o Fluminense. 
Felipe (foto), Bruno Aguiar, 
Marquinhos, Edu Dracena, 
Marcel, Keirrison, Madson, 
Rodriguinho, Paulo Henri-
que Ganso e Bruno Rodrigo 
estão no estaleiro santista.
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Candidatos barrados pe-
la Justiça Eleitoral com base 
na Lei da Ficha Limpa rece-
beram cerca de 11,5 milhões 
de votos em todo o País.

O ministro do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
Ricardo Lewandowski, dis-
se ontem que a corte vai 

Fichas sujas
longe do final

Senado rejuvenesce

Origem dos votos

Ficaram de fora nas eleições

Se elegeram

ELEIÇÕES NOTAS ELEITORAIS

O ministro do 
TSE, Ricardo 
Lewandowski, 
disse que 
julgamento vai 
até dezembro

Fluminense São Paulo Atl. MineiroSantos Vitória/BA Corinthians

Hoje - Engenhão 
19h30

Hoje - Arena Barueri 
21h50

Hoje - Sete Lagoas 
22h

X X X

Brasileirão - Série A

Pu
bl

ic
id

ad
e

A partir de hoje, es-
tão liberados pela Justiça 
Eleitoral os comícios 
dos candidatos que vão 
disputar o segundo turno 
no dia 31 deste mês, com 
permissão para realizar 
carreatas e distribuir ma-
terial de propaganda. 

No rádio e na tevê, 
a propaganda eleitoral 
começará amanhã. Nes-
te segundo turno, serão 
dois blocos de 20 mi-
nutos na tevê, sendo 10 
minutos para cada can-
didato, a partir das 13h e 
das 20h30. 

No rádio, os blocos 
diários, também de 20 
minutos cada um, vão 
começar às 7h e às 12h. 
A propaganda vai até 
dia 29. 

Neste domingo, dia 
10, acontece o primeiro 
debate entre Dilma e Ser-
ra. Será na TV Bandei-
rantes, a partir das 22h.

Comícios
e carreatas
estão
liberados

PROPAGANDA 
ELEITORAL

fazer todos os esforços para 
julgar os casos de candida-
tos que foram impugnados 
pela Lei da Ficha Limpa até 
a data da diplomação dos 
eleitos, em 17 de dezembro.

Mas advertiu que a 
solução final depende do 
Supremo Tribunal Federal. 

Lá, a votação está empata-
da e esse resultado mudará 
apenas quando o presiden-
te Lula indicar um novo 
ministro para a instituição. 
“O presidente da Repúbli-
ca tomará essa decisão no 
momento que julgar opor-
tuno”, disse Lewandowski.

Reprodução

MODELOS 
Cameron Brasil 

Mulher Pêra 
Mulher Melão 

Andréia Schwartz

CANTORES
Netinho de Paula 

Waguinho 
Leandro do KLB 

Frank Aguiar 
Agnaldo Timóteo 
Reginaldo Rossi 

Simony 
Tati Quebra-Barraco

A renovação de meta-
de de suas cadeiras (50,6%) 
tornará o Senado com idade 
média três anos menor que 
hoje. Dos 41 novos senado-

JOGADORES DE FUTEBOL
Darnlei 

Marques 
Romário 
 Bebeto

OUTROS
Myriam Rios (atriz) 

Jean Wyllys (ex-BBB)
Tiririca

LUTADORES
DE BOXE

Popó
 Maguila 

JOGADORES
DE FUTEBOL 

Marcelinho Carioca
 Dinei 

Vampeta
 Túlio Maravilha 

Nunes 
Harlei

Robgol
Rafael Cammarota

res, 37 venceram nas urnas 
e quatro são suplentes que 
herdarão mandatos de sena-
dores eleitos para o governo 
estadual.

Dilma manteve o perfil 
de Lula em 2006 e alcançou 
mais de 90% dos votos nos 
chamados bolsões de po-
breza. 

Já José Serra foi me-
lhor em Marcelândia (MT), 
reduto de pecuaristas e com 
altos índices de desmata-
mento.



notas e recados
É o cara!
Reitores das 
universidades públicas 
brasileiras oficializaram 
a candidatura de Lula 
ao Prêmio Nobel da Paz.

Como?
O Clube Militar,
no Rio de Janeiro, 
promoveu debate sobre 
supostas ameaças à 
democracia.

Cuidado!
A última vez que o Clube 
Militar fez rituais pela 
democracia foi em 1964. 
Deu no que deu.

Merecido!
Robert Edwards,
criador da técnica
que permitiu o 
nascimento de bebês
de proveta, ganhou o 
Nobel de Medicina.

Ainda a crise
O Reino Unido voltou 
a reduzir a assistência 
social e cortou salários 
aos desempregados.  

Perigo
O dólar foi negociado 
ontem a R$ 1,68, seu 
menor preço no País 
desde 3 de setembro de 
2008.

Continuam os 
mesmos
O PIB da
Grécia caiu pelo 
terceiro ano seguido, o 
desemprego disparou
e o FMI quer mais 
arrocho no país.

Confira
http://anti-tucano.
blogspot.com/2010/09/
lista-de-emails-falsos-
contra-dilma.html é 
o site que hospeda as 
calúnias contra Dilma.

Pra cima
Cerca de
37 milhões 
dos 100 milhões de 
brasileiros que integram 
a classe C pretende 
comprar um imóvel
nos próximos
meses.

Na demissão ou na aposentadoria,
trabalhador pode manter plano de saúde

Comente este artigo - juridico@smabc.org.br

O plano de saúde é 
um benefício e, em ca-
so de demissão, o tra-
balhador pode mantê-lo 
pelo período mínimo de 
seis meses e máximo de 
24 meses, desde que ha-
ja contribuição do tra-
balhador, independen-
temente do valor. Esse 
direito é extensivo à fa-
mília mesmo em caso de 
morte do titular. 

Se o trabalhador con-
seguir um novo emprego, 
o benefício se extingue. 

Para os contratos an-
tigos, firmados até 1998, 
não há uma regra, mas 
o entendimento predo-
minante é o trabalhador 

manter o plano de saúde 
sem ter que se submeter 
às carências já cumpridas.

Também existem re-
gras que protegem o tra-
balhador que se aposen-
ta. Se ele possuir plano 
de saúde firmado a partir 
de 1999 no emprego, tem 
o direito de manter o pla-
no nas mesmas condições, 
mas deverá arcar com o 
pagamento integral. 

Se tiver contribuído 
por dez anos ou mais, po-
derá mantê-lo por toda a 
vida, desde que assuma o 
pagamento integral. Se a 
contribuição tiver ocorri-
do por menos de dez anos, 
o direito de manutenção 

confira seus direitos

Departamento Jurídico

do plano é equivalente ao 
tempo de contribuição e, 
se houver a admissão em 
novo emprego, o benefício 
se extingue. 

Esse direito é extensi-
vo aos dependentes, mes-
mo em caso de morte do 
trabalhador. 

Este direito só não se 
aplica aos aposentados 
se o plano for custeado 
integralmente pela em-
presa. Nesta hipótese, o 
trabalhador tem o direi-
to de contratar um plano 
de saúde individual com 
a mesma empresa sem 
ter que se submeter às 
carências já cumpridas.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Continua greve 
dos bancários

LUTA

Bancários de todo o 
País entram hoje no oitavo 
dia de greve com o objetivo 
de aumentar o número de 
agências e centros adminis-
trativos paralisados. 

Os trabalhadores já es-
tão de braços cruzados em 
cerca de 6.500 locais.

O movimento foi ini-
ciado depois que os ban-
cários rejeitaram proposta 
de 4,29% de reajuste, sem 
aumento real. 

“O fim da greve está 
nas mãos dos banqueiros, 
pois, sem negociação, a mo-
bilização continua”, disse 
Juvândia Moreira, presiden-
te do Sindicato dos Bancá-
rios de São Paulo. 

“A categoria não vai 
sair desta campanha sem au-
mento real de salário, além 
de piso e PLR maiores”, 
afirmou.

Cinco companheiros 
são apoiados pelo Sindicato 
na eleição de CIPA amanhã 
na Dana Industrial, de 
Diadema.

São companheiros 
comprometidos com as 
bandeiras da categoria para 
a promoção da saúde dos 

A banda Fascinius vai 
animar o baile da Associação 
dos Metalúrgicos Aposen-
tados (AMA) do ABC, que 
acontece neste sábado, das 
18h30 às 23h30, na Sede do 
Sindicato. Ingressos e mesas 
populares a R$ 6,00. Fone 
4127-2588.

Informática
 A AMA-ABC possui 50 

Eleição na Dana é amanhã

Baile no sábado e informática

CIPA

AMA-ABC

trabalhadores e melhorias 
no ambiente de trabalho. 

Vote em Romário Al-
ves de Fonseca; Ananias 
Batista Alves Júnior, o Ju-
ninho; Nelson Roberto dos 
Santos, o Nelsão; Marco Au-
rélio Sant’Ana, o Pirulito; e 
Anderson Guedes, o Ratão.

bolsas de estudo para cursos 
de informática em sua Sede. 
Com 47 horas de duração, os 
cursos incluem introdução, 
digitação, internet, Windows 
XP e Word 2007, em vários 
horários. O valor é R$ 168,00 
com material incluído.

Matrículas abertas até 
o preenchimento das vagas. 
Fones 3439-3563 e 3412-
4082.

Risível e ofensiva
Os trabalhadores tam-

bém querem o fim das me-
tas abusivas e do assédio 
moral e mais contratações 
para melhorar o atendimen-
to público.

A CUT divulgou nota 
oficial destacando que a 

greve aconteceu por causa 
da insensibilidade e inflexi-
bilidade dos bancos.

“A despeito de todo o 
lucro nos últimos anos, os 
bancos fizeram uma pro-
posta que seria risível, se 
não fosse ofensiva”, conclui 
a nota.

Sem aumento real, categoria vai ficar parada

Roberto Parizotti
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Sérgio Nobre: “Vamos 
botar o bloco na rua”

BALANÇO DAS ELEIÇÕES

Em sua opinião, 
quais fatores motivaram 
o segundo turno das elei-
ções, uma vez que as pes-
quisas indicavam vitória 
de Dilma já no domingo?

Ela foi vítima de uma 
campanha perversa, com 
calúnias e mentiras. Dilma 
foi vítima do mesmo ódio e 
preconceito que Lula sofreu 
em todas as eleições em que 
concorreu. Todo mundo 
lembra frases como a que 
700 mil empresários deixa-
riam o Brasil se Lula fosse 
eleito, que igrejas seriam 
fechadas ou que famílias 
teriam que dividir suas casas 
com sem-tetos. 

Mas o eleitorado não 
está vacinado contra esse 
tipo de ataque?

Há um amadurecimen-
to, porém esse preconceito 
e essas mentiras criam um 
ambiente de insegurança 
como agora. Quem calunia 
vai a níveis muito baixos, 
como mentir sobre a fé de 
Dilma, questionar seu posi-
cionamento sobre o aborto, 
quando ela cansou de afir-
mar que não apóia, a falsa 
história de que sua entrada 
é proibida nos Estados Uni-
dos. Sobre seu vice, Michel 
Temer, pesou a calúnia de 
que é homem satânico, seja 
lá o que isso for. 

São mentiras que re-
petidas muitas vezes fazem 
pessoas menos informadas 
acreditarem, quando tudo 
vem do inimigo.  

Qual deve ser a estra-
tégia da militância para o 
segundo turno?

Mostrar que estão em 
jogo dois projetos comple-
tamente diferentes. Basta 
comparar o governo deles 
com o nosso para ver que 
o programa do PSDB não 
se sustenta. 

Vamos colocar o blo-

co na rua para mostrar essa 
diferença, confirmar o voto 
da maioria em nossa candi-
data e virar o voto de quem 
está indeciso.

Mas até agora a co-
ligação PSDB-DEM não 
escondeu seu projeto, sua 
origem?

Temos obrigação de 
esclarecer isso nas próxi-
mas semanas. Mostrar que 
o DNA de Serra é o mesmo 
de FHC, o presidente que 
arrochou os salários, tentou 
tirar direitos, privatizar a 
Previdência, vendeu empre-

sas estatais e por pouco não 
desindustrializa o Brasil. 

O desempenho da eco-
nomia e as taxas de desem-
prego entre 1995 a 1998 
estão entre as maiores da 
história do Brasil.

A própria existência da 
indústria automobilística no 
ABC foi ameaçada no go-
verno PSDB-DEM. 

A Ford foi para a Bahia 
e a GM para o Rio Grande 
do Sul. Se essa fuga não 
fosse barrada, hoje a região 
seria um deserto industrial. 
Vale lembrar que Serra es-
condeu a venda do patrimô-

nio público em sua campa-
nha, mas fez em São Paulo 
o mesmo que FHC. 

E FHC até hoje é lem-
brado pela sucessão de es-
cândalos engavetados, pelo 
super endividamento do 
Brasil, pela submissão aos 
Estados Unidos, pela cor-
rupção em episódios como 
a compra da reeleição, do 
Proer de ajuda aos bancos, 
da privatização das elétricas 
e da telefonia, enfim, uma 
lista enorme. Desafio a me 
apontarem uma só ação de-
les que tenha melhorado a 
vida do povo, que tenha se 

tornado política de Estado.

Serra falou muito do 
salário mínimo, de au-
mentar a aposentadoria e 
muitos acreditaram...

Serra foi ministro do 
Planejamento de FHC e não 
se preocupou com aposen-
tados e muito menos com 
quem ganhava salário míni-
mo. Esses segmentos nunca 
tiveram um aumento real 
naquele governo. 

Agora ele mente, di-
zendo que dará reajuste aos 
aposentados e para o salá-
rio mínimo. Mas o projeto 
PSDB-DEM é um projeto 
anti-trabalhador. Basta ver 
que em 16 anos de governo 
em São Paulo eles nunca 
negociaram com os profes-
sores, os profissionais da 
saúde, os policiais etc. 

O projeto deles tão 
anti-trabalhador que, assim 
que fechamos nossos acor-
dos de campanha salarial, 
seus seguidores na grande 
imprensa afirmaram que 
aumento de salário gera 
inflação. 

É tão anti-trabalhador 
que em sua primeira deman-
da trabalhista, a greve dos 
petroleiros, em 1995, FHC 
colocou o Exército nas refi-
narias. Foi o mesmo gover-
no que patrocinou o projeto 
para flexibilizar a CLT. 

Um dos primeiros atos 
de Lula foi engavetar esse 
projeto ainda no início de 
2003.

Depois de 20 anos, a 
categoria elegeu um de-
putado estadual...

Quero agradecer à ca-
tegoria pela eleição do com-
panheiro Grana e a reeleição 
do Vicentinho. Temos mui-
tos projetos que precisam se 
tornar lei e os metalúrgicos 
reconhecem a importância 
de serem representados no 
legislativo.

O presidente do Sindicato disse que o projeto do PSDB-DEM
é prejudicar o povo com salário arrochado e privatização 

Rossana Lana


